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ANEXO 46 DO EDITAL 001/2011-PRH 

CONCURSO PÚBLICO PARA PROFESSOR NÃO-TITULAR 
 
 
DEPARTAMENTO DE ENGENHARIA CIVIL 
Área de conhecimento: MATERIAIS DE CONSTRUÇÃO E TECNOLOGIA DE PROCESSOS 
CONSTRUTIVOS 
 
PROGRAMA DE PROVA 
 
1. a) Tecnologia do concreto. 

b) Sistemas estruturais convencional e industrializados nas edificações. 

2. a) Tecnologia de argamassas. 
b) Sistemas de vedação vertical. 

3. a) Tecnologia dos componentes de vedação. 
b) Revestimentos argamassados e não argamassados. 

4. a) Controle de qualidade do concreto e argamassas. 
b) Patologias na construção civil. 

5. a) Controle de qualidade de componentes de construção civil. 
b) Sistemas hidráulicos prediais e de prevenção de incêndios. 

6. a) Agregados e aglomerantes. 
b) Planejamento e orçamento de obras. 

7. a) Aço para concreto armado, madeira, polímeros e demais materiais para construção civil. 
 b) Cobertura, impermeabilização e materiais de proteção. 
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TABELA DE PONTUAÇÃO PARA AVALIAÇÃO DO CURRÍCULUM VITAE  
 
TABELA 1: PONTUAÇÃO NÃO CUMULATIVA (6,0 NO MÁXIMO) 
 Formação Acadêmica Pontuação 
1.1 Doutorado ou livre-docência 6,0 
1.2 Mestrado com créditos completos de doutorado 5,5 
1.3 Mestrado 5,0 
 
TABELA  2 -   PONTUAÇÃO CUMULATIVA (4.0 NO MÁXIMO) 

Atividades docentes, profissional, produção acadêmica e 
outros títulos 

Pontuação por 
itens 

Pontuação 
máxima 

por bloco 
2.1 Magistério superior na graduação. 0,1 por semestre 
2.2 Magistério na pós-graduação. 0,1 por disciplina 

1,0  no 
máximo 

2.3 Projeto de pesquisa, ensino e extensão concluída. 
0,025 por ano  e 

por projeto 

2.4 Projeto de extensão e ensino permanente. 
0,025 por ano  e 

por projeto 

0,1  no 
máximo 

2.5 Orientação de trabalho de conclusão de curso de 
graduação. 

0,01 cada 

2.6 Orientação de trabalho de iniciação científica. 0,01 cada 
2.7 Orientação de monografia de especialização. 0,02 cada 
2.8 Orientação de dissertação de mestrado 0,025 cada 

0,15  no 
máximo 
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2.9 Orientação de tese de doutorado. 0,05 cada 
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máximo 
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2.17 Coordenação de curso de graduação 0,02 por ano 
2.18 Cargo administrativo. 0,02 por ano 
2.19 Participação em órgão colegiado 0,01 por ano 

0,15 no 
máximo 

2.20 Livro editado: autor. 0,20 cada 
2.21 Livro editado: co-autor ou editor 0,15 cada 
2.22 Livro editado: tradutor ou revisor técnico 0,10 cada 

0,5  no 
máximo 

2.23 
Artigo em revista  especializada /científica indexada 
e capítulo: co-autor. 

0,10 cada 

2.24 
Artigo em revista  especializada /científico  capítulo: 
co-autor. 0,05 cada 

2.25 Artigo em revista não-especializada e não indexada 
e em anais de encontro científico 

0,02 cada 

2.26 Outra publicação 0,01 cada 
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2.27 Apresentação de trabalho em evento de natureza 
técnico científica e cultural 

0,01 cada 0,1  no 
máximo 

2.28 
Curso de Pós-graduação ou aperfeiçoamento 
cursando na área afim. 

0,01 cada 

2.29 
Graduação em outra área (para mais de uma 
graduação). 

0,01 cada 

2.30 
Participação em evento de curta duração na área ou 
em área afim. 0,005 cada 

0,1  no 
máximo 

2.31 Atividades docentes não-universitária na área ou em 
área afim. 

0,01 por semestre 

2.32 
Docência em curso de treinamento ou extensão, em 
nível não universitário. 

0,02 cada 

0,1  no 
máximo 

2.33 
Aprovação em concurso público na área ou em área 
afim. 0,005 cada 

0,05  no 
máximo 

2.34 Atividade profissional não-docente na área 0,01 cada 0,05 no 
máximo 

2.35 Estágio extracurricular na área afim. 0,02 cada 
2.36 Exercício de monitoria na área ou área afim. 0,02 cada 

2.37 
Participação em projeto de ensino, pesquisa ou 
extensão, enquanto acadêmico. 0,05 cada 

0,1  no 
máximo 

2.38 Prêmio, distinção e láurea por trabalho técnico e 
científico na área. 

0,005 cada 

2.39 Outra atividade na área ou área afim. 0,003 cada 
2.40 Outra atividade. 0,003 cada 

0,05 no 
máximo 

 


